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Educação híbrida na perspectiva da Cibercultura: as aulas 

não são híbridas, híbridos somos nós 

Atualmente no que podemos chamar de “pós-pandemia” um 

dos assuntos mais comentados ‘dentrofora’ da sala de aula é a 

expressão “educação híbrida” ou “ensino híbrido” que se tornou 

bastante comum no cotidiano de escolas e universidades, sendo, no 

entanto, veiculado na mídia em alguns momentos de modo deturpado, 

como na imagem abaixo que, de alguma forma, coloca em questão o 

que seria estar na sala de aula. Afinal, aqueles que estão online podem 

ser considerados como estando na sala de aula? Essa questão gera 

debates e abre espaço para muitas outras perguntas e reflexões. 

 

 

https://g1.globo.com/educacao/volta-as-aulas/noticia/2021/03/10/ensino-
hibrido-as-dificuldades -para-o-aprendizado-com-parte-da-turma-on-line-

e-a-outra-na-sala-de-aula.ghtml 
 

Nesse contexto, é importante promovermos uma discussão 

sobre o conceito de híbrido e o que realmente representa a educação 

híbrida. Isso nos permitirá ir além do que tem sido proposto até agora. 

Para alguns, a educação híbrida se resume à simples adoção de 



equipamentos que conectem a sala de aula, transformando-a em um 

ambiente digital, permitindo o compartilhamento de informações e 

transcendendo os limites físicos do espaço. No entanto, como afirmado 

por Maggio (2022), somos nós, os verdadeiros elementos híbridos 

nesse contexto, uma vez que somos responsáveis por produzirmos e 

criarmos a cultura que nos envolve. 

Discutir a temática da educação híbrida na perspectiva da 

Cibercultura é considerar que suas bases estão ancoradas na 

interatividade, hipertextualidade, mobilidade, ubiquidade e demais 

noções que movem a cultura contemporânea, cultura essa que somos 

nós que produzimos como praticantes culturais (Certeau, 2014). 

Sendo assim, é fundamental reconhecermos que enquanto 

‘docentesdiscentes’ somos os protagonistas desse processo e que a 

educação híbrida reflete a nossa capacidade de criar uma cultura em 

constante transformação. A educação híbrida na Cibercultura vai além 

do simples uso de tecnologias em sala de aula. 

Dialogando com o conceito de híbrido de Bhabha (2011), 

segundo o qual "toda identidade cultural é fundamentalmente híbrida" 

e rompe com binarismos, essencialismos ou purezas culturais, 

podemos repensar a noção de educação híbrida como a articulação 

entre o ensino presencial e o online. Dessa forma, compreendemos 

que a sala de aula não é puramente presencial, online ou 

exclusivamente presencial e online, mas sim uma sala de aula híbrida, 

caracterizada pela não pureza, uma vez que ela é permeada pela 

cibercultura e atravessada pela dimensão do digital em rede. 

Conforme Bhabha (2011), o discurso híbrido cria um espaço de 

negociação. Portanto, ao considerar a sala de aula como um ambiente 

híbrido, permite-se a desconstrução do modelo tradicional, levando 

em conta suas múltiplas e complexas formas de configuração, de 

acordo com as diversas maneiras de vivenciar a cibercultura. Dessa 

forma, é possível repensarmos e reestruturarmos a sala de aula, 

explorando as possibilidades oferecidas pelo digital em rede. 
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